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A DEMOCRACIA . NA UNIVEijSIPADE 

.... ' ,o ;. 

A universidade constitui -um dos patrimônios sociais. Suas funções essen­
ciajJ1. são: e~sino, pesq~isa e extensão·. · tl_a · trabalha na produção e transmissão 
do saber, ~-d~ experiência cultural, filosÕfi'ca, cientiffca e artística. Tem como 

• r :11: I, \., . L. ,-,,, '1• : :~ .,.,, • • 

tarefa interférfr na transformaçao da sociedade, cami'nhando 9ara a constitu.ição 
de uma sociedadé Justa. Tem como tarefa:··pôr o saber a serviço do Homem. o que 
si~nifica numa sociedade como a nossà· - onde estão presentes as divisões de 
classe - que ela esteja a serviço da maioria da população. 

Uma das funções da unfversidade ~ tambem a formação de pro
1

f1~t10riais, for 
- ! :. ' 

necendo-lhes a ciência e a tecnica, sem descurar- -da~-formação política e cultu-' 
ral. Mas essa função -não ê ( e não pode ser) exclusiva. A universidade tem tam­
bém o papel de produzir o saber em todas as areas e de praticar uma política de 
extensão. 

No cumprimento de suas funções, a universidade, tanto a publica e gratui­
.ta quanto a particular, guarda uma relação com o Estado, relação essa que nao 
ê simples, porque a própria realidade do Estado e complexa. 

Se hoje não é possível uma sociedade sem Estado, ou seja, sem um poder i!!_ 

tervencionista, e importante saber como a sociedade delega o ooder, isto é, co­
mo se :constitui esse poder, como se .dã a relação entre o social e o político . 
Oi scuti r democracia, nesse contexto, ê fa 1 a'r · do poder ( DEMOS = povo; K~ATErn = 

exercer o poder), porque - como diz r, .. Lebrun· - democracia e "um controle efeti 
vo mínimo dos governados sobre os governantes 11 

.' 

O controle da universidade, isto e, saber se ela efetivamente estã . cum­
prindo suas funções, e - em principio - papel do Estado. No terceiro mundo, po­
rém, esse Estado estã, na maiória dos casos, desconectado do social e organiza­
do numa prã t i,ca· de tirania. 

Essa situação exige da sociedade o exercício pennanente da vigilância. so­
bre o Esta~o, por meio dos sindicatos, associações de bairro, associações cien­
tificas, associações docentes e estudantis, e demais organ·izações. Uma de nos­
sas tarefas como cidadãosê praticar - por meio de nossa participação em organi­
zações sociais - essa vigilância para asse9urar que o Estado ·não se des·obrigue 
de seus deveres. E essa e uma das razões Dara se falar em democracia no•interi­
or da própria Universidade. 
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Ao Estado cabe, de um lado, a obrigação no caso das universidades publi­

cas e gratuitas - de garantir-lhes o pleno funcionamento (capacitação docente, 

laboratórios, bibliotecas, etc.}; d_e~. o~_trc>.'_~,-,1,de -garantir- ã, população o acesso 

democrãtico a ela, o que implica também propiciar o lQ e 2Q qraus a todos. 
. . ..... ., 

~ .::, ( ,. \ . ; ,; : '; 

Assim, quando se fala em democr;-~êia ·na universidade, ·e preciso conside-
/ 1 ; 1 } • 

, rar pelo menos dois níve.i s: o extem9 ,' que vai desde o acesso ã universidade 1 

} 

.. ,ate as relações · desta com a sociedad~ ~~mo um todo; _e o interno, que implica a 
, • ' ' • ··,.' 1. é 

participação .de estudantes e funcionãrios nos órgãos colegiados, bem como a am 

pliação · da _ P:,ÓPria _participação d~s docentes, que ainda ê múito restrita . 
• . _,, \.• • ;, • 1 ~ ... :, ! : 

Nesse processo de,' part1 ·ci pação, professores, estudantes e . -funcionãriQ~ . • 

ampliam tambem suas respo_risabilidades, na medida em que compartflham a gestão' 
• 1 1 .. • 

da universidade. 
. . ,: ',i., ;_ .. 

Muitas vezes, interesses alheios ã inst.- uni"versitãri.a Ctnteresses poJ.i-:-
. . 

tiqueiros, de apadrinhamento, ·;etc.)_ aproveitam-se de sua atual estrutura a~t.2_ 

ritãria e da estrutura autori_tãria do· próprio Estado para colocar em posição• 

de mando pessoas totalmente desqualificadas, que - a rigor - não poderiam se­

quer estar na universidade ( se fossem prestar concursos ' ser'fos, s:éri am fata 1-

mente reprovados) e que submetem os qua 1 i ficados ã · sua í.n·compe'tência e capri- • 

chos. Essa e uma das causas do a tua 1 de·s v"frtuaménto da Uni"v-ers idade. 

Diante de~se quadro~ ê, então, necessãri.o radi'calfzar (_ ir ãs raízes)_ , 
. . 

. pÕr as idéias ryo lugar e construi ·r uma outra universidade, 1 ivrando-a do pacto 

com a .med~o~ridade. · Para ·is~C?-,--·P~ofessores éiesquaHficados ou ;e qualificam ·óu 

· -- caem fora; o mesmo com os funcionãrios; e tambêm dos ~éstudantes se .deve ·cobrar 

-suas ~~sponsabilidades. t evidente - pelo q~~ ~e disse
1

'antes - que cabe ao·· Es~ 

tado a obrigação de garantir a q~a 1 i ficação dos ~,rofessores, a ampliação -do 

quadro de funcionirios qualificados e fgualmente .~~ ~ondiç5es de estudo aos es 

· tudantes. 

Como a universidade não pode ficar na mão dos demagogos e nao pode ser 1 

reduzida a um quintal d~ politiqueiros·, ê necessãri'o: que a comunfdade universJ. 

tãria assuma a sua direção para recuperar-lhe a autonomfa, para assegurar uma 
• • • 'I. •• 1 

· ·· fonna de a sociedade exercer seu pap~l ,qe per~anente '(fgilância. 

Nessa discussão sobre democracia, e oportuno di"stingui.r~ no· interior da 

universidade, a comunidade uni"versitãrfa da comurHdade acadêmica. A-primeira 

ê o conjunto das três categorias (professores, estudantes e funcionãrios);a s~ 

gunda refere-se, como o prõprio nome diz, ãqueles que exercem as funções pro-

• 
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pri as da academia_ (. no bom senti do do termo) , is to é, a critica, a produção e 

a transmissão do saber; bem como o .cultivo da experiência cúl _tural, filosófi­

ca, científica e artística. Essa segunda reune estúdantes e professores. 
' .... ,' 1 1 

, , ' ,.; . _ : 
1 

J , (
1.bL) i· ,/ r•:,. :•, ... , r,u 

- ·; . .rAp~fY~,da_l'.)do um pouco· mais· es·sa perspectiva, va 1 e dizer-. que no i nteri - ·.· . •,:, ... ·. 

or duma unive~sidade·· d~mocrãtica. ~ cumpridora·, com autonomia ~ competência , .. , .. '.., 

de suas funções prÕprias, cada .CÇ)!'\jU~t~ '- {'prÓ'fes·sores, estµdan.tes~ funcionã- ·• 
, . .,j f I I r •. . , .,, ,-. _,. •1 

ri·o~) -- tem sua es,p~çi ~i ~;~de. - : . '•l..JJ (...1 - ..... :; L, . >' ,: C::.J(j '::) ., . 

,,.;._;; .'._: .. / - ·- ~. ~ - .. ,-;:: , :· •':1·.:... . :• ·,. :t_J f(:~f; 

-: Aos prof.~ssg~es_ cabe · tima·t•-tare.fa. ,pecul i ~ r que-- •ã-.-'a···; '.res ponsah.i li dade pri -
• .,, ,,.,; ' • • t. ' ,. •., • • .• :. -:-, ~ ...... 

mei ra n& '- pt-ocesso ;de ens'fno e : pesquisa,. funções\:és'?serjci aj:s:,: 9a .Uni ve·rs i dade·:t1 
•- • •, ' •-: - , l ) 

' j - ~ j 

Reconhecer essa res pon s ab.i 1 ida de não si g~ lf i ca d~ f en cÍe r o e xe rei ci. O a~ , ,,., · 

toritãrio da docência ou a imposição autocrãtica de ~l i.nhas e 'for:nas de·'pesqui 

sa. Significa, simt que ê do professor a responsabilidade éte desencadear · · o­
processo dialõgico e, por isso mesmo, dialético de ·ensino-aprendiz,agenr; •Je de·1 

inicia~ o estudante no fazer científico. E isso se ·dã porque o professor e (ft 
tem de :ser} o elemento mais per:nanente da instituição, sem ~-que ·e _:· impossível 

co_ncreti'zar a pesquisa (que não se instaura e não se faz sem , }'.'_aí~es),; sem o 

qu'e .. ánula~s-e,1 a possibilid~de da própria transmissão do conhecimento .(que. não 
• i ! • t 

se faz sem uma fonnação sólida e continua do docente). Ao exercer sua respon-
-sab.Uidade p~imeira e especifi'cat o profess.or estã devolvendo ã sociedade o 

."-- investimento que ela necessariamente fez (faz e tem de fazer). na súa fonnação. 
. - .; "' 

I..J U • ..,.,, 

,-:,.,: Óiferente do professor, o estudante enquanto 'indi.vJ9~~ t~ uma passa-J 
.li r I ~ • 1 .,. • ' , • 

~ gem trans'itõrià pela -.uni Y,e.r.sidade. 
: "-'! .. • · : ; ' • 1 • • • .• ~- í • ,; ' '. 

!; j • 
•.. , .. i. 1 1 ~ • • ... 

Reconhecer isso não significa dizer que o corpo dfsd~rite seja transitõ 
t • ; ' • ., _..,.~ • -

rio: o corpo discente, enquanto parte integrante dà própri'a ~..univérs idade, e 
i ,. ' ' . ' ' r: . ' ;, ; ' r : • . '! ; 

P~!'1fl~!'lente. Más seus membros são transitórios, os mais transitórios ~os três 
\. ,\,; . 1, . .., 

segmentos: conclu1 do o curso, deixam ·a i~s~it_uição .. . i, . ::, 

. ' 
. "r-., Dai decorre a peculiaridade dos estudantes: sao indi'spensãveis para 

. q~e a universtdade exi sta, mas se sucedem a~o 'apõs ·a
1no. E daí decorre tamb.êm 

~ força dos estudan te~:.
1
.e~se flui~ pemanente int~oduz um~ dinâmi~~ -e~ pecial 

ã instituição, na medi da·.,;~ ·q~e ·;cólo~a ( renovando ano a· ano) exigê~~·;~~ espe-

.,,.f_, ~ cifica.s.. a~s mem~ros mais permanentes, p·a~rque \~: '•universid~:âe ' n'~o--·deixe de 

-,~ -~~"'--ct1mpri r,.. suas fu~'çô~s' !dé ens inq e pesquisa._ . . . .. •·;· ! 

• I .. • •.., • •_ ~ • t' • . J° ; J :-: .. J ,.· ,· • t') •., •· . ; / / • . 1 • 

..... - i:!) ... ~,- ,.,.._•; ._;";.:; '- ~ r 

, Enquanto -á tr~ris i t.C? r:i edacfe qu~se': abso·1 uta do·s estudantes não comprome-

.. -{e a -uni vérs idade (por -. ~.·~;·:p~~te '··da ·prõr~i a rea 1 idade da universidade) , a 
,.. ·- • - • - ~ ·- ,, '\,. ,.. • • ' ,_) { :!. -

transitoriedade quase abs ol ut a···do·s professores seria o prõpri h ·fim da tnsti ·~' 

tuição , na medida em que i nv iabilizaria o ensi•no e a pesquisà , redu zinao· a 
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universidade a um comercio d~ diplomas (o que infelizmente ocorre hoje L~a gra!!_ 

de maioria das universidades 'particulares). 
. ' 

Diferente do estudante, o funcionârio enquanto indivíduo ê mais pennanen­

te ê, ftessé sentido, se aproxima do professor {basta lembrar que ambos têm de 

mãntêr uma reiãçao traBalnistã tóm a univefs,dãâe). 
1 1 • ' 

. . .- ' .· ... i: ~. f ·~ ._· .- .. 

Mas, di fêrente do ·professo~, ó ftinéiôfiãriô nãó téffi à ~~§pôfi~ã6H üiaaê P~.i 
fué1 rà hô prõcêssó dê ênsino e pesquisa. tah.e.-1 he primofâiã lffiênt~ e~êré@f fUri;.; 

ções de apoio · tecnico e administrativo. Isso não significa dizer que·o ·corpo • 

técnico- administrativo seja menos importante na estrut4r~ ~ª· Yniv~rsidadei é o 

cump~imehtti de sUãs funções de àpoià .que éfià cóndiçoes p~fª ~y~@ pr§t~~so de 
~h~in§@ p@$quisa passa se realizar e, pqr~ªnto, para 94~ ª Yntv~f§14ãde éum-' 
,- ~- .., QêfíU" 8~Ér ~~ S" . r f 'h. ;..e ~ - . s p,rª ª9 ·'1~~~9fl!....íl~e .,H§§ . ~ ço § ~QPa1 .. , ~ 

t essa tpnstatação sobre a importância de cádã categoria para o funciona-
. . . . 

ffisnto da ufi1versidade que funda~ntá, em parte,ás lutas pa~a q~e a gestão dela 

sejli ·comJJª rt 11 hada . , éõm e$sé compa rti-l har s~ dando tanto no p~ces~.o de ·esco­

l Hà dtt• diriaente~,. qUãntõ na é~mpõ$íção dos orgãôs é.ôlegiados; 4ma .universi~a.~ 
dê aut6tiõffl~. deffi.ócrãtiêa é compêtente nãa pode ser gertda põr· éon~êlhõs bi5ni-
éos. nem por diri9entes saídos do bois6 é.iô coiete. ·· i : . 

' .•. 1 ) , . 

Propor uma gestaô compartilhada não sigijifita. põrem. propor a tnstaura-
.. . . . . . 

ção do \loto universal (cada cab~ça Um voto).. O voto univerisa1 nêf1nteriór' âa 

UtiiverHdàde esconde a realidade: apaga - taívêz póf óportunismo ·pólítico·, ou 

por interesses imediatistas. ou ainda .por. ingénuidade ~ ·as espeêifit1dades de 
éada eatégOria. Dilui tambêm as funções da univérs1dàde. bem como Apaga as rê~­
pç,n$ab111dades de cada conjunto para côm a sociedade, 

A eonstataç-o das. dife~ nças e espêcificidades fund m~ta 4 1ut ~b~ fÔr­
mu1 s e1ê1tor is qu, d uma 1 do, viabilizem a patticipaç~o d s t • cat go~i s. 
m- 1 ao smo tempo, n~o depreciem o voto do professor. 

O fend r isso n-o i ni fica d fender a ºditadura dos prof o s", mas ' 
. . 

significa pres rv ~ um par~m~tr-o que decorre di~etamente das próprias funções ' 
da univorsidade. 

Preservar esse parâm~tro signiftea dizer qua a parid d• por exemp1o, não 
. . . 

é um principio absoluto, mas uma das formas de g r nt1r a p rt1cipação _pondera-

da de todas as categorias nas eleições dos dirigentes~ .. Ela f~i utilizada,com s~ 

ce~so, na eleição do nosso novo reitor e deverã· ser_ utilizada para a el.e.ição do 

novo.1,viice-reitor1 na ·medida em que os corpos eleitorais serão os mesmos .. Ela e 
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valida em todos os· contextos em que a relação quantitativa entre professor/est~ 

dante/funcionãrio não seja disparatada. 

Em qualquer contexto em que se verifique que as diferenças numéricas leva 

riam a uma depreciação do voto do professor, e preciso - em função dos argumen­

tos colocados acima - encontrar a fÕnnula que corriga essa situação e que, ao 

mesmo tempo, não inviabilize a participação ponderada de todas as categorias. 

Quando o _Comitê das Diretas . (reunindo o DCE, a Assoei ação . dos Professores 

e a Associação dos Funcionãrios) lutou cont~a o a~tigo da resoluçãG do ·~onselho 

Universitãrio que estendia a fõnnula da. aleição de reitor para · todas· as outras 1 

eleições no interior da Universidade, o fez justamente para pennitir que em ca­

da situação a comunidade encontrasse a melhor fÕnnula ponderada. 

E isso não e casuismo, mas sim uma luta racional contra o.absurdo de si- 1 

tuações em que, a nível de Departamento po~ exemplo, o voto de um único funcio­

nãrio equivalha - pelo sistema da paridade - ao voto de 2.000 alunos e de 50 

professores; ou, a nível Setoria•l, em que o voto de 1 funcionãrio equivalha ao 

de 50 alunas e ·de 4 professores. E'. tambem uma 1 uta contra a fa 1 sa igua 1 dade ,co~ 

tra o ilusionismo democratista do voto universal, pe1p qual o voto do funcioná­

rio passa a valer zero (ou quase} e o voto do professor se perde como ponto de 

referência. 

Se essa augumentação toda va 1 e para a e 1 ei ção dos dirigentes, va·1 e também 

para a composição dos Õ~gãos colegiados. t absurdo um Õrgão colegiado sõ de pr_Q_ 

fessores, com representação apenas fonnal de estudantes; e absurdo um õrgão co­

legiado mãximo (o Conselho Universitãrio) sem nenhuma representação dos funcio­

nãrios. Isso e o que temos hoje e o que não queremos para o futuro. 

Mas, ·e também absurdo tennos Õrgãos colegiados com indiscriminada repre­

sentação das três categorias; ou com representação inferior de professores. õr­

gãos colegiados cujas decisões afetam as três categorias. (o ConseJho Universitã 

rio ou o .Conselho Setorial} devem ser diretamente eleitos e com representação ' 

ponderada das três categorias ( digamos, como hiõtese, 3/5 de professores, 1/5 

de estudantes e 1/5 de funcionãrios); Õrgãos colegiados cujas decisões afetam• 

fundamentalmente o ensino e a pesquisa (o Conselho de Ensino e Pesquisa e os C~ 

legiados de Curso, por exemplo) devem ser diretamente eleitos e com representa­

ção ponderada de professores e estudantes (digamos, como hipõtese, 3/5 de pro­

fessores e 2/5 de -estudantes). 

Uma situação como essa recupera o sentido da representatividade _poHti.ca; 

garante a oarticipacão das três cate93rias na gestão da universidade; preserva j 
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as especificidades; nao inviabiliza o papel social do professor. 

Em síntese: o que temos nesta polêmica que ora nos acupa na UFPR (repr.2_ 
duzindo um debate nacional) e o confronto entre duas visões de universidade : 
numa delas (a do voto universal), a universidade e uma instituição sem espe­
cificidade (.e, por isso, totalmente dispensãvel); na outra, a universidade ê 
uma instituição vital na critica, produção e transmissão do saber (e, por is­
so, indispensãvel para a sociedade). A universidade que queremos construir e 
esta; não aquela. 

t preciso, em função dos argumentos acima apresentados, encontrar fÕnnu 
las para o exercício democratico, em que esteja garantindo sempre o cumprime_!! 
to do papel social da universidade. 

Para isso·, entendemos como pri nci pfo fundamenta 1 que o voto do profes-' 
r. sor seja tomado sempre como referencial, isto e, ele não pode valer menos que 

_ · vnto do estudante ou do funcionirio. 
t _ _ ·-.· ~. 

· ... •.:· .. •=:. ·:·., .:,•. 

Desempenhar as nossas obrigações dentro da universidade e tambem exer-J 
cer nossa cidadania no conjunto da sociedade. Dar prioridade ao voto dos fun­
cionãrios ou dos estudantes e comprometer as funções da Universidade. Nesse • 
sentido e que discordamos tanto da paridade como sistema absoluto (vil ido pa­
ra todas as situações), como -00 voto universal, para as eleições de diretor • 
de Setor, coordenador de curso, chefe de Departamento, etc. 

Por ultimo, e preciso ter presente o fato de que a sociedade, queiramos 
ou não, delega ao profess·or a tarefa especifica de, no quadro da educação 
sistematizada, dar direção ao complexo processo de criação e transmissão do 
saber (pesquisa e ensino}. 

DIRETORIA DA APUFPR 


